
O mito do di lúv io ,  que  Mateus aqui  põe na  boca de  

Jesus,  não  é  uma ameaça para  que os le i tores do 

evange lho vivam assus tados e  a té  angust iados na  

espe rança do f im do mundo.  O que Jesus propõe é  que  

vivamos em cada d ia  o momento presen te .  Se  assim for  

estaremos sempre   preparados  para  tudo o que há-de  

vir ,   quando v ier .  I s to  é  o essenc ia l  que  Jesus que r  de  

nós na  v ida .  Segundo o  mesmo evange lho de  Mateus,  

Jesus pediu aos seus d isc ípu los que vig iassem e  não  se  

deixassem dominar  pelo  sono .  Disse- lhes o mesmo na 

noi te  t rágica  da  pa ixão  quando rezava no hor to das  

ol iveiras :  “Vig ia i  comigo”.  Estar  v igi lantes com Je sus 

não  é  v iver  a ssustados ,  che ios  de  medo f ren te  a  uma  

provável  desgraça ,  ou fug indo porque se  aproxima um 

ladrão .  O que reage ass im com Jesus só  mostra  que  não 

tem fé .  Jesus não traz  uma mensagem de terror ,  mas 

uma boa  notíc ia  carregada de  paz  e  de  esperança.  É esse  

o sen t ido do  Advento.  

Viver  v ig i lan te  com Jesus  é  e s tar  naque la  d ispos ição 

que Ele  pedia  aos que O acompanhavam na noi te  da  sua  

paixão.  Viver  v igi lante  com Jesus é  viver  tão honrado,  

na  companhia  dos outros,  numa preocupação cons tante  

de  que faço o que tenho  de  fazer  e  d igo o que tenho  de  

dize r ,  embora  i sso represente  uma  sér ia  ameaça,  um 

per igo que me pode levar  à  morte .  Jesus não mete  medo,  

não  nos  propõe  um pro jecto  de  re sponsabil idade  que  não 

se jamos capazes de  o levar .  Infe l izmente  é  f requente  

encontrar  cr i s tãos cu jas preocupações re l ig iosas são  

apenas o cumpr imento r igoroso das prá t icas re l ig iosas e  

não pensam em tes temunhar  a  sua  fé  viv ida  no campo do  

trabalho ,  da  famí l ia ,  da  sociedade,  e tc .  

Vamos viver  e s te  tempo do Advento como um tempo de  

graça  que nos é  dado  para  nos prepararmos  para  a  

ce lebração fes t iva  dum grande mis tér io da  nossa  fé ,  o  

Mis tér io da  Encarnação .  A san ta  Igre ja  convida -nos a  

despojar -nos do supérf luo pa ra  mais  fac i lmente  

encontrarmos o essenc ia l  da  nossa  fé .  Jesus nasceu  

pobre  no meio de  nós e  ens ina -nos a  olhar  com olhos  

div inos  os  mais  pobres que vivem connosco .  

este  o convite  do profe ta  Isa ías :  sub ir  a té  

ao monte  de  Jerusalém, para  aprender  os 

caminhos do Senhor  e  seguir  a s  suas  

veredas .   De   S ião  há-de  v ir  a  le i  e  de  Je-  

rusa lém a  palavra  do Senhor .  I sa ías  é  o profe ta  do  

Advento.  Desde  o  pr ime iro  d ia  e le  aponta  para  o 

monte  de  S ião,  o  lugar  s imból ico do encontro de  

Deus com o seu povo no  re ino fu turo onde re inará  

a  paz  perpétua .  Anunc ia- se  a ss im desde  já ,  a  

úl t ima v inda do Senhor  e  as  próximas so len idades  

da  mani fes tação do  F ilho  de  Deus  no meio dos  

homens  para  onde nos  encaminhamos .  

Na car ta  aos romanos,  Paulo dec lara  com imensa  

f irmeza :  “chegou a  hora  de  nos levantarmos do 

sono ,  porque a  sa lvação  está  agora  ma is  per to de  

nós do que quando abraçámos a  fé .  A noi te  vai  

adian tada e  o d ia  es tá  p róximo.  Abandonemos as  

obras das t revas e  rev istamo-nos das armas da  luz .  

Andemos d ignamente  como em p leno dia ,  ev i tando  

comeza inas e  excessos de  bebida ,  devass idões e  

l iber t inagens ,  discórdias e  os c iúmes;  não vos  

preocupeis  com a  natureza  carnal  para  sa t i sfazer  

os  seus ape t i te s ,  mas  reves t i-vos do  Senhor  Jesus  

Cristo”  (Rom 13 ,  11-14) .  Foram es tas  pa lavras que 

leva ram Santo  Agos tinho  a  dar  o passo dec is ivo  da  

sua  conversão  (Conf iss .  8 ,12) .  
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Seguindo uma tradição muito bonita e 

muito antiga da nossa paróquia, vamos 

organizar neste Natal mais uma campanha 

de ajuda a alguns pobres que vivem entre 

nós. Sabemos que com este gesto não 

resolvemos o problema da pobreza. É 

evidente. Mas o que se pretende é 

promover, no coração dos cristãos, uma 

tomada de consciência sobre as nossas 

obrigações de repartir o pão com os que 

têm menos que nós, nem que seja uma vez 

por ano, e isto é uma prática cristã. Outra 

dúvida que pode impedir a abertura da 

nossa mão à pobreza é aquela velha 

interrogação: “E quem vai receber”? Não 

serão pessoas que não precisam, ou que 

precisam menos do que eu? Essa questão 

não devemos ser nós a responder. Temos 

de entregar a outros que estejam mais no 

terreno a sua solução. No nosso caso a 

Conferência de S. Vicente de Paulo, o 

Serviço Social do Centro Paroquial e as 

pessoas que nos diversos Bairros 

conhecem melhor as situações e que no-las 

transmitam. 

Tome nota das datas em que as diversas 

etapas deverão acontecer: 

 Dia 3 e 4 de Dezembro, os peditórios de 

todas missas dominicais serão 

encaminhados para o bodo aos pobres 

 Dia 18 estabelecido o número de famílias 

que vão receber o bodo 

 Dia 23 (à tarde) distribuição às famí l ia s .  

O programa pastoral para o Patriarcado de Lisboa para os anos de 2014/2015 e 

2015/2016 alicerçou-se na exortação apostólica do Papa Francisco “Evangelii gaudium”, 

que é assim uma espécie de programa que o Santo Padre toma para o seu pontificado. O 

Papa quis envolver-nos a todos nesta etapa, escrevendo: “Na sua missão de promover 

uma comunhão dinâmica, aberta e missionária, deverá (cada Bispo) estimular e procurar 

o amadurecimento dos organismos de participação propostos pelo Código de Direito 

Canónico e de outras formas de diálogo pastoral. O objectivo destes processos 

participativos não há-de ser a organização eclesial, mas o sonho missionário de chegar a 

todos”. Ora o primeiro organismo que o Código indica e o Papa lembra é precisamente o 

Sínodo Diocesano, que se define como assembleia de sacerdotes e outros fiéis escolhidos 

no seio da igreja particular que prestam auxílio ao Bispo diocesano para o bem de toda a 

Comunidade diocesana. 

Foi esta a proposta do nosso Bispo à sua diocese, o Patriarcado de Lisboa. Há dois anos 

que andamos com a exortação apostólica na mão analisando-a e tentando aplicá-la. 

Agora vai reunir o Sínodo propriamente dito discutindo os diversos temas que foram 

objecto de estudo em toda a Diocese durante estes dois anos. Estão nomeados os 

representantes do clero e dos fiéis que têm assento nessa assembleia, está marcada a data 

e o local. Começa no dia 4 de Dezembro e termina a 8 – Imaculada Conceição. Será na 

Casa de Retiros do Turcifal. Vamos rezar para que o Sínodo Diocesano se realize em 

bem e que venha a dar muitos frutos – O SONHO MISSIONÁRIO DE CHEGAR A 

TODOS. 

Terminou o JUBILEU DA MISERICÓRDIA, uma proposta do Papa Francisco para toda 

a Igreja. Foi um despertar para uma realidade muitas vezes esquecida nos nossos 

sentimentos cristãos – a misericórdia divina. Jesus Cristo veio lembrar, com palavras e 

com actos, esta riqueza de bondade e perdão, acessível a todos os filhos de Deus. Que 

seria de nós sem a misericórdia de Deus. Com ela podemos pensar que nossa limitação e 

os nossos pecados têm perdão e podemos ter esperança de nos libertarmos. Mas para 

merecermos a misericórdia do Pai temos que a praticar com os irmãos. Sendo assim, A 

MISERICÓDIA deve andar sempre connosco, deve acompanhar-nos nos momentos mais 

embaraçosos, deve ser louvada nos momentos de paz para que a consolide. 

Na nossa Comunidade foi objecto de meditação e 

reflexão ao longo do ano e celebrámo-la também 

em duas peregrinações jubilares à porta santa, na 

igreja da Memória, com o desejo de alcançarmos a 

indulgência plenária. Cerca de quatrocentas 

pessoas depois de se prepararem espiritualmente 

dirigiram-se em peregrinação à PORTA SANTA a suplicar a 

graça da indulgência. Foram momentos de profunda piedade e 

grande súplica pelo perdão dos pecados e suas penas. Que Deus 

nos tenha escutado e absolvido. 

A Porta fechou-se mas a torrente da misericórdia continuará. O 

Santo Padre escreveu uma Carta Apostólica (“Misericordia et 

misera”) ao encerrar o jubileu Extraordinário da Misericórdia. 

Considera, que após o Ano Santo, é tempo de olhar para diante e 

compreender como se pode continuar a experimentar a riqueza da misericórdia divina. 

 

 

 

 

 

A  Conferência de S.  Vicente 

de Paulo,  organiza todos os 

anos uma venda cujo resultado 

é também para os pobres.  Será 

no próximo dia 8 (Imaculada 

Conceição) até ao Domingo 

seguinte (dia 11).  Vamos lá  

comprar qualquer cois inha para 

ajudar os pobrezinhos  


